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→ SIMPÁTICAS OU ANTIPÁTICAS

→ SOBRE O FUTURO

→ EXISTÊNCIAS PASSADAS

→ INTERESSES MORAL E MATERIAL

→ SOBRE SORTE DOS ESPÍRITOS

→ SOBRE SAÚDE

→ INVENÇÕES E DESCOBERTAS

→ SOBRE TESOUROS OCULTOS

→ SOBRE OUTROS MUNDOS



1. Que cuidados devemos ter na formulação das 
perguntas dirigidas aos Espíritos?

2. Existem questões cuja resposta seja interditada 
aos Espíritos?

3. Que benefícios podem resultar do fato de 
dirigirmos perguntas aos Espíritos?



A formulação de 

perguntas aos Espíritos, 

quando feita nos 

devidos limites, é muito 

útil do ponto de vista da 

instrução.

Um outro benefício dessa prática é concorrer 

para o desmascaramento dos Espíritos 

mistificadores.



• FORMA: Pelo que toca à forma, devem ser redigidas 

com clareza e precisão, evitando as questões 

complexas.

• ORDEM: É essencial que se encadeiem com 

método, de modo a decorrerem naturalmente umas 

das outras. 

• FUNDO: O fundo da questão exige atenção ainda 

mais séria, porquanto é a natureza da pergunta que 

provoca uma resposta exata ou falsa.

Nunca será excessiva a importância que se dá à maneira 

de formular as perguntas. Portanto, devem ser 

considerados nas perguntas que se dirigem aos Espíritos 

os seguintes pontos em relação a:



O contato com o 

mundo espiritual 

deverá sempre se dar 

num ambiente de 

prece, de equilíbrio e 

de seriedade.

Quanto ao local
devemos observar que:



PERGUNTAS QUE SE PODEM FAZER

Não há impedimentos para fazermos perguntas aos 

espíritos, as únicas preocupações seriam as mesmas que 

teríamos para fazer perguntas aos encarnados, como por 

exemplo:

• O QUE QUERO SABER É ÚTIL? É SÉRIO?
• REALMENTE AJUDARIA AS PESSOAS?

• ESTOU SENDO RESPEITOSO NA FORMA DE PERGUNTAR? 



As curiosidades vãs; as perguntas sobre passado e 

futuro pessoais; as futilidades; prova da identidade do 

espírito e assim por diante: 

"As questões, longe de terem qualquer inconveniente, 

são de grandíssima utilidade, do ponto de vista da 

instrução, quando quem as propõe sabe encerrá-las nos 

devidos limites“. 

A natureza das perguntas vai atrair o espírito que as 

responderão - ou seja, perguntas sérias serão 

respondidas por espíritos sérios; perguntas levianas, por 

espíritos igualmente levianos. "Quem haja 

compreendido bem o que até aqui temos dito nesta 

obra, já pode fazer ideia do círculo em que convém se 

encerrem as perguntas a serem dirigidas aos Espíritos".



Os Espíritos respondem de boa vontade as 

perguntas que lhes fazemos?

Resp. Dependem das perguntas. Os Espíritos 

sérios respondem com prazer as que objetivam o 

bem e os meios de vos fazer progredir. Não são 

ouvidas as perguntas fúteis.



Basta que uma pergunta seja séria para ter uma 

resposta séria?

Resp. Não. Isso depende do Espirito que responde. 

Mas uma pergunta séria não afasta os Espíritos 

levianos?

Resp. Não é a pergunta que afasta os Espíritos 

levianos, é o caráter de quem a faz.



Quais as perguntas particularmente desagradáveis 

para os Espíritos bons?

Resp. Todas a que são inúteis ou feitas por 

curiosidade e para experimentá-los. Então eles não 

respondem e se afastam.



O que pensam das pessoas que só veem nas 

comunicações espíritas uma distração ou um 

passatempo, um meio de obter revelações sobre 

questões de interesse pessoal?

Resp. Os Espíritos inferiores gostam muito dessas 

pessoas que, como eles gostam de se divertir, e ficam 

satisfeitos quando as mistificam.



Todos os Espíritos estão aptos a compreender as 

perguntas que lhes fazem?

Resp. Longe disso. Os Espíritos inferiores são 

incapazes de responder a certas perguntas, o que não 

os impede de fazê-lo bem ou mal, como acontece 

entre vós.



Os Espíritos podem nos desvendar o futuro?

Resp. Se o homem conhecesse o futuro, 

negligenciaria o presente. É esse um problema sobre o 

qual sempre insistis para obter resposta precisa. Trata-

se de um grave erro. Temos dito isso a todo o instante.



Às vezes, entretanto, alguns acontecimentos 

futuros não são anunciados espontaneamente 

pelos Espíritos de maneira verídica?

Resp. Pode acontecer que o Espírito preveja coisas 

que considera conveniente dar a conhecer, ou que 

tenha por missão revelar-vos.



Por que os Espíritos sérios, quando fazem 

pressentir um acontecimento, geralmente não 

marcam a data? Por que não podem ou não 

querem?

Resp. Por uma e outra razão. Eles podem, em certos 

casos, fazer pressentir um acontecimento: é então um 

aviso que vos dão.



Não existem homens dotados de faculdade 

especial para ver o futuro?

Resp. Sim, aqueles cuja alma se desprende da 

matéria. E nesse caso é o Espirito que vê. Quando 

convém, Deus lhes permite revelar algumas coisas 

para o bem.



Os Espíritos podem revelar-nos as existências 

passadas?

Resp. Deus, às vezes, permite que elas sejam 

reveladas, dependendo do objetivo. Se for para a 

vossa edificação e instrução as revelações serão 

verdadeiras e, nesse caso, quase sempre feitas 

espontaneamente e de maneira inteiramente 

imprevistas. Mas nunca Deus as permite para 

satisfazer à vã curiosidade.



Podemos ter alguma revelação sobre nossas 

existências futuras?

Resp. Não. Tudo o que alguns Espíritos vos disserem 

a respeito será simples traquinagem.



Podemos pedir conselhos aos Espíritos?

Resp. Sim. Não há dúvida. Os Espíritos bons jamais 

se recusam a ajudar os que os invocam cheios de 

confiança, principalmente quando se trata de assuntos 

da alma. Mas repelem os hipócritas.



Os Espíritos podem ajudar nos interesses materiais 

por meio de revelações?

Resp. Podem. E o fazem algumas vezes, segundo as 

circunstâncias, mas os Espíritos bons jamais se 

prestam a servir à cupidez. Os maus fazem brilhar mil 

miragens aos vossos olhos para vos excitar e 

mistificar, levando-vos à decepção.



Podemos solicitar esclarecimentos aos Espíritos 

sobre a sua situação no mundo espiritual?

Resp. Sim, e eles respondem de boa vontade quando 

o pedido é ditado pela simpatia e pelo desejo de ser 

útil, e não pela curiosidade.



Os Espíritos podem aconselhar sobre a saúde?

Resp. A saúde é condição necessária para o trabalho 

que devemos executar na Terra, e por isso os Espíritos 

se ocupam dela de boa vontade. Mas como há 

ignorantes e sábios entre eles, nesse caso como em 

outros não convém dirigir-se ao primeiro que se 

manifeste.



Os Espíritos podem dar orientação, em pesquisas 

científicas e descobertas?

Resp. A ciência é obra do gênio; só deve ser adquirida 

pelo trabalho, porque é somente pelo trabalho que o 

homem avança no seu caminho. Que mérito teria se 

lhe bastasse interrogar os Espíritos para tudo saber?



O sábio e o inventor nunca são assistidos pelos 

Espíritos nas suas pesquisas?

Resp. Oh, isso é bem diferente. Quando chega o 

tempo de uma descoberta os Espíritos incumbidos de 

lhe dirigir a marcha procuram o homem capaz de a 

levar a bom termo. Inspiram-lhe as ideias necessárias, 

com o cuidado de lhe deixar todo o mérito.

O Espírito sério não te diz faça isto ou faça aquilo e 

sim te orienta a achar o melhor caminho.



ASSUNTOS OBSERVAÇÕES

O FUTURO
TODA PREDIÇÃO CIRCUNSTANCIADA DEVE SER 

CONSIDERADA SUSPEITA

EXISTÊNCIAS PASSADAS
DEUS LHES PERMITE REVELAR ALGUMAS COISAS 

PARA O BEM

QUESTÕES MORAIS E 
MATERIAIS

OS INTERESSES DA ALMA, SÃO SEMPRE ATENDIDOS 
OS MATERIAIS, SEGUNDO O MOTIVO

A SAUDE
DE BOA VONTADE. MAS HÁ IGNORANTES E SÁBIOS 

ENTRE OS ESPÍRITOS

INVENÇÕES E 
DESCOBERTAS

A CIENCIA DEVE SER ADQUIRIDA PELO TRABALHO 
(DO HOMEM)

TESOUROS OCULTOS A VERDADEIRA FORTUNA ESTÁ NO TRABALHO

OUTROS MUNDOS OK SOBRE O ESTADO MORAL

SÃO PARTICULARMENTE ANTIPÁTICAS AOS ESPIRITOS: AS PERGUNTAS INÚTEIS
FEITAS PARA SATISFAÇÃO DA CURIOSIDADE OU PARA PROVÁ-LOS.



A FORMA

CLAREZA; PRECISÃO

SEM COMPLEXIDADE

COM MÉTODO

PRÉ ELABORADAS
(ALGUMAS)

O FUNDO

ATENÇÃO SÉRIA

ALGUMAS ELES NÃO 
RESPONDEM

NÃO EXPERIMENTÁ-LOS 
COM O QUE JÁ É SABIDO

ESTÃO NAS RESPOSTAS DOS 
ESPÍRITOS:

QUAL É A UTILIDADE DAS 
PERGUNTAS?

• OS CONHECIMENTOS QUE 
POSSUEM

• O INTERESSE QUE MERECEMOS

• A AFEIÇÃO QUE NOS CONSAGRAM

• O OBJETIVO PROPOSTO

• A UTILIDADE

• SÃO ÚTEIS PARA A NOSSA 
INSTRUÇÃO

• SÃO ÚTEIS PARA DESMASCARAR
MISTIFICADORES

“Sem as nossas perguntas, o Livro 
dos Espíritos e o Livro dos Médiuns 

AINDA ESTARIAM POR FAZER” 
KARDEC – ITEM 287



1. Que cuidados devemos ter na formulação das 
perguntas dirigidas aos Espíritos?

Resp. Ao fazermos perguntas aos Espíritos, é importante 
formulá-las com clareza e precisão, evitando as questões 
complexas ou dúbias. Nesse sentido, a ordem que deve 
presidir à disposição das perguntas é muito importante. 
Quando um assunto reclama uma série delas, é essencial 
que se encadeiem com método, de modo a decorrerem 
naturalmente umas das outras. Isso quanto à forma. No 
tocante ao fundo, é preciso que o diálogo se faça em torno 
de questões sérias e relevantes.



2. Existem questões cuja resposta seja 
interditada aos Espíritos?

Resp. Sim, visto que sobre determinados assuntos 
nada podem eles falar.



3. Que benefícios podem resultar do fato de dirigirmos 
perguntas aos Espíritos?

Resp. A formulação de perguntas aos Espíritos, quando feita 
nos devidos limites, é muito útil do ponto de vista da 
instrução. Se Allan Kardec não tivesse proposto questões aos 
Espíritos, é provável que “O Livro dos Espíritos” e “O Livro dos 
Médiuns” não existissem. Um outro benefício dessa prática é 
concorrer para o desmascaramento dos mistificadores, que 
raramente suportam a prova das perguntas feitas com 
cerrada lógica.


